
tern 
JORNAL   DE   COMBATE   AO   CLERICALISMO t 

ASSINATURAS: 
Ano 15$000 — Semestre.... ^000 

Avulso, 200 — Atrasado, $400 

Diretor: EDGARD LEUENROTH 
Redação e Administração: Rua Senador Feijó n.* 8-B 

Caixa Postal, 2162 — S. Paulo 

ANO XI — NUM. 364 
SÃO PAULO, 26 DE OUTUBRO DE 1933 

Aparece ás quintas-feiras 

Acuado por toda a parte, percebendo que os horizontes sociais se turvam, ameaçadores, 
a clerocracia volta as suas vistas para o! Brasil, que trata de tomar de assalto 

A GRANDE IMPOSTORA 
Nunca se insistirá bastante sobre 

a necessidade de intensificar a nossa 
propaganda, para poder libertar o 
mundo das superstições religiosas 
que, qual imensa lousa de chumbo, o 
conserva ainda esmagado. 

Nada ha no mundo que se compa- 
re á calamidade que a padralhada re- 
presenta contra a marcha progressi- 
va do espirito humano. De todos os 
flagelos que afligem os homens não 
ha nenhum mais funesto e que re- 
presente mais obstáculos á sua liber- 
tação moral e espiritual do que á 
igreja católica romana. 

Efetivamente, pregando a pobreza 
material e espiritual, a humildade, a 
resignação e a mais completa dedi- 
cação a deus e aos seus ministros, 
aos patrões e aos governos, a reli- 
gião dá margem e oferece terreno 
aos seus sacerdotes para ostentarem 
um luxo desenfreado, para possuírem 
as mais vastas riquezas e para tra- 
tarem de igual para igual os próprios 
governos das nações, quando não se 
lhes sobrepõem tornando-os seus es- 
cravos e dependentes, seus inferio- 
res, simples executores das suas (U> 
dens. 

Por isso essa igreja foi através 
dos séculos e permanece ainda hoje 
a melhor aliada do capitalismo e do 
despotismo; os seus ministros, ainda 
que proclamando-se em todos os tem- 
pos amigos e protetores do povo, 
abençoaram as armas dos seus mas- 
sacradores; ela perseg^uiu dcsapieda- 
damente os maiores engenhos, os 
maiores inovadores e com as suas for- 
gueiras iluminou com sinistra luz 
meio mundo. * "   —•" 

Das oitocentas e mais religiões es- 
palhadas pela terra, nenhuma como 
a católica merece mais particu!ar e 
diretamente a nossa ação demolido- 
ra e desintoxicadora, pois que ela ar- 
roga=se o domínio, não só dos con- 
tinentes civilizados, mas também qual 
pulvo gigantesco alonga os viiosos 
tentáculos das suas negras congrega- 
ções  sobre  todos  os  continentes. 

Antes da guerra, fruto, em parte, 
duma ativa propaganda anticlerical, 
a Igreja de Roma tinha perdido al- 
gum do seu prestigio e algumas das 
suas prerogativas e regalias. Desgra- 
çadamente a guerra mundial, junta- 
mente com os inumeráveis males que 
deixou como herança, contribuiu pa- 
ra dar, e também acrescentar, o per- 
dido  prestigio á igreja católica. 

Em face dum mal tão imenso, em 
frente duma impostura tão forte- 
mente difundida e radicada, onde de- 
vemos iniciar e como dirigir a nossa 
obra de desinfeção dos cérebros, en- 
tenebrecidos por séculos e séculos de 
assídua quanta astuta propaganda 
clerical? 

Primeiro de tudo vejamos que é 
nos virgens cérebros infantis que 
aqueles sinistros místifícadores que 
são os padres começam a lançar os 
germes venenosos da sua impostura. 
A sua primeira presa é constituída 
por seres débeis, como as crianças e 
as mulheres; e é prometendo-lhes não 
só recompensas celestes e ameaçan- 
do-as de condenações eternas, que os 
verdadeiros velhacos conseguem tor- 
na-las suas aliadas inconciêntes. 

Estes indecentes fabricantes de mi- 
lagres, estes traficantes de indulgên- 
cias, estes odiosos comerciantes de 
missas e de orações que tanto pre- 
gam e exaltam a humildade e a po- 
breza de nada recuam e de nada de- 
sistem para alcançar os seus fins: 
manter as trevas eternas sobre o mun- 
do e fazer sempre render cada vez 
mais  o  seu  comércio. 

Demasiadas são as torpezas e os 
delitos cometidos através os séculos 
pela religião católica, para que possa 
tentar sequer sumariamente enume- 
rá-los neste modesto escrito, porque 
para o fazer seriam precisos volu- 
mes. A nossa tarefa é pois combater 
os padres e a instituição que os sus- 
tenta em todas as suas manifesta- 
ções e em toda a sua essência; com- 
bate-los com todas as armas que jul- 
guemos úteis e necessárias á nossa 
nobre  missão. 

Demais, existem ainda muitos da- 
queles que professando-se anticleri- 
cais, se deixam ainda carneiresca- 
mente convencer a contrair casamen- 
to religioso, a batizar os filhos e dei- 
xar com inaudita leviandade mulher 
e filhos em poder daqueles astutos 
impostores que são os padres. 

O nosso ponto de partida seja, por- 
tanto, o nosso ambiente familiar, pa- 
ra seguir pouco a pouco alargando- 
se até abranger a humanidade toda. 

São as mulheres e especialmente as 
crianças que devemos subtrair á ne- 

fanda influencia do padre que enve- 
nena e paraliza, com os ensinos da 
sua secular impostura, aqueles débeis 
cérebros, ímpedindo-lhes o realizar a 
sua natural evolução. 

Também tornados adultos aqueles 
indivíduos, os seus cérebros entoxi- 
cados e atrofiados, permanecerão 
quasi invariavelmente impenetráveis 
até ás verdades mais meredianas; ra- 
ramente um jorro de luz conseguirá 
varrer aquelas trevas, reinando lá 
dum modo incontrastavel o obscuran- 
tismo   inquisitorial. 

O nosso caminho será longo e ín- 
çado de espinhos. Muitas vezes acon- 
tecerá tropeçar e cair; isto, porém, 
em lugar de nos cansar deve dar-nos 
coragem para prosseguir para a me- 
ta radiosa duma humanidade redenta, 
finalmente libertada da grande impos- 
tura que atualmente a aflige. 

C. V. 

PACX)TES DE "A LANTER- 
NA" PARA A PROPA 

GANDA 
Temos conservado toda e devolu- 

ção dos numeras publicados, desti- 
nando os exemplares aproveitáveis 
para satisfazer os pedidos dos as- 
sinantes. 

Sobrando ainda uma certa por- 
ção desses numeras atrasados, 
achamos que podem ser aproveita- 
dos para a propaganda. 

Cada pacote de 20 exefyiplares 
riiító 3|0O0. Essa importância po- 
derá ser remetida em selos do cor- 
reio. 

Assim fazemos duas figas de 
uma vez só á padralhada: difun- 
de-se a propaganda e junta-se um 
pouco de azeite para "A Lanterna". 

Atentado á liberdade de 
pensamento 

Odiosa perseguição a militantes 
proletários 

Registraram-se, ha dias, numerosas 
prisões de militantes do movimento 
operario-social desta capital, figuran- 
do entre eles o diretor do jornal "A 
Plebe" e membros da administração 
da Federação Operaria. 

Sem nenhum motivo que pudesse 
dar siquer uma aparência de justifi- 
cativa a esse atentado á liberdade in- 
dividual e ao direito de livre associa- 
ção, foram todos esses homens, tra- 
balhadores e honestos, arrancados aos 
seus afazeres, forçando-os a perdei' 
vários dias de serviço, perturbando a 
sua economia domestica e pondo em 
sobresalto as suas famílias. 

Porque? Simplesmente porque aqui 
devia aportar, como de fato, por aqui 
andou, o general Justo, presidente da 
Argentina. 

E como alguém poderia desman- 
char a festa, trataram de meter na 
prisão quem a policia julgou que te- 
ria razões para assim proceder. 

Efetivamente, razões de sobra ti- 
nham os trabalhadores concientes de 
S. Paulo para dizer que não se soli- 
darizavam com as homenagens ao ci- 
tado general e que se alguma mani- 
festação tivessem de fazer, essa se- 
ria,  certamente, de desagrado. 

E isso porque o presidente da Ar- 
gentina tem procedido para com os 
operários de maneira que não justi- 
fica o, seu nome. 

As prisões da Republica do Plata 
estão repletas de trabalhadores, mui- 
tos deles têm sido desterrados para 
a mortífera Terra do Fogo e nume- 
rosos outros deportados. 

Não poderiam, pois, os trabalhado- 
res briosos de S. Paulo homenagear 
o autor de semelhantes violências. 

Por isso, muitos militantes do pro- 
letariado de S. Paulo foram persegui- 
dos e presos. 

Declaramo-nos solidários com eles, 
protestando contra a estúpida vio- 
lência. 

BESTIFICANDO OS CAROLAS, E' COM AS AMEAÇAS DAS PENAS  ETERNAS  QUE  OS 
PARASITAS DE BATINA ARRANCAM O DINHEIRO COM QUE ABARROTAM OS 

COFRES DA IGREJA. 

NADA SE FAZ SEM A VONTADE 
DE  DEUS... 

Um telegrama de Roma assim con- 
ta a ação herética de um raio: 

""Em San Mauro, nas proximida- 
des de Cuneo, caiu um raio sobre o 
campanário de uma igreja, que ruiu 
em  grande  parte." 

Contrabando ''sagrado"... 
Sob o titulo "Isenção de direitos 

para a bagagem de um missionário 
italiano", publicou o "Diário da Noi- 
te"  a seguinte noticia: 

"Rio, 3 — O ministro da Fazenda 
autorizou o Departamento da Alfân- 
dega a desembarcar com isenção de 
direitos e taxas, 36 volumes trazidos 
da Itália pelo missionário João Mar- 
cheze". 

Se um pobre imigrante tentasse 
conseguir desembaraçar um volume 
de seus míseros trastes, seria acusa- 
do de contrabandista e teria de pas- 
sar pelas  forcas candinas  da lei. 

Tratando-se, porém, de um parasi- 
ta coroado, que para aqui vem viver 
á custa da exploração da crendice do 
povo ignorante, concedem-lhe isen- 
ção de direitos para uma volumosa 
bagagem! 

E depois não querem que se diga 
ser o Brasil o paraiso da padralhada 
ociosa e corruptora. 
»♦♦♦♦«#♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

"A   LANTERNA"   EM 
S. MANOEL 

Não se lembrará o nosso cura de que 
"quem tem telhado de vidro não atira 

pedras no do vizinho"? 
O cura cá da terra não perde oca- 

sião de se meter onde não é chama- 
do, procurando atrair á malevolencia 
alheia contra todos aqueles que não 
vão á sua missa. 

Aqui, como felizmente, em toda a 
parte, ha muita gente liberta do do- 
mínio  dos  mensageiros  do  Vaticano. 

Isso, naturalmente, não agrada ao 
padre Zé Maria, que ha-de ter mui- 
tas saudades dos tempos de Inácio de 
Loiola... 

Fique lá o padréco com os seus 
contos e suas hóstias e não meta o 
bedelho onde não é chamado. 

Lanterneiro do Sul. 

O clero íraz o 
general Rabelo 
atravessado na 

garganta... 
São bastante conhecidas as atitu- 

des desassombradas que o General 

Rabelo tem tido com respeito á in- 

tromissão do clero na vida política 

do  país. 

A sua personalidade livre é um os- 
so atravessado na garganta dos ca- 
rolas, que não escondem a sua raiva, 
soltando a bilis sobre o nome desse 
general. 

O sr. general Rabelo, de regresso 
do Recife ao Rio, no "Araranguá", 
tocando de transito na Baía, foi ali 
recebido por uma comissão do Con- 
gresso Leigo Acadêmico, a quem dis- 
se que a propaganda leiga devia con- 
tinuar e que a ameaça era grande e 
que não podia admitir que quizessem 
acorrentar o pais a uma seita cujas 
idéias cançadas estão na ultima fase 
de sua vida. 

Registrando esta notícia, um jor- 
nal papa-hostias espalhou-se colunas 
a dentro, fazendo sacristia para de-- 
monstrar que a igreja ainda está mui- 
to forte e que não desaparecerá. 

Que ainda vive, bastaria como pro- 
va esse exercito de parasitas coroa- 
dos que vive a explorar a ignorância 
da beataría. 

Agora, que ela não desaparecerá é 
o que se ha-de ver. 

Não ha mal que sempre  dure. 

'A LANTERNA" NA BAÍA 

Periódico perseguido por 
InstIpção do arcebispo 

Publica-se na Baía um periódico 
intitulado "Foia do Rocero", que, em 
linguagem do roceiro do norte e era 
tom humorístico vai dizendo muitas 
verdades bem amargas ao paladar 
dos politiqueiros, dos plutocratas e 
da clericanalha. 

Uma das recentes edições do inte- 
ressante jornalzinho foi apreendida, 
a pedido do arcebispo e o seu dire- 
tor esteve ameaçado de prisão, li- 
vrando-se da perseguição devido á 
intervenção  de  amigos  influentes. 

Sabem porque? Por causa de um 
;liché a propósito da farsa eucaristi- 
:a, mostrando o ridículo dos sotainas. 

A' "Foia do Rocero" a nossa so- 
lidariedade  plena. 

LIGA ANTICLERICAL DE 
CAMPINAS 

Está sendo muito bem aceita a 
idéia da formação de uma biblioteca 
nesta magnífica organização anticle- 
rical campineira, cuja obra se vem 
caraterizando por várias iniciativas 
de grande importância no setor anti- 
clerical. 

Os seus diretores apelam para to- 
dos os que tenham vontade e queiram 
concorrer para essa obra de grande 
alcance social, com o fim de lhe se- 
rem enviados livros, jornais, folhe- 
tos, opusculos, tudo o que possa fa- 
ier parte de uma biblioteca, remeten- 
do-as á sede da Liga Anticlerical de 
Campinas: Regente Feijó, 1045 — 
CAMPINAS. 

l Sermões ao ar livre \ 
A   SEMENTEIRA   MALDITA 

Quem abrir a Historia Universal 
encontrará a cada passo a luta entre 
a religião e a ciência. D progresso 
humano está cheio de martírios e os 
primeiros passos da humanidade fo- 
ram alumiados pelas tochas macabras, 
pelos sábios atirados ás fogueiras in- 
4uisitoriais. Isto em qualquer ramo. 
O Brasil, por exemplo, conta duas 
grandes vitimas: Bartoiomêu de Gus- 
mão, que só escapou das achas gra- 
ças á bôa vontade do rei de Portu- 
gal, que lhe facilitou a fuga para a 
Espanha, onde morreu na miséria e 
no anonimato, e Antônio José, o Ju- 
deu, grande poeta do seu tempo, que 
não foi tão íeiiz, tendo sido tortu- 
rado e queimado peios Santos Inqui- 
sidores de Lisboa. 

Quem lê estas coisas pensará, cer- 
tamente, que um grande desejo mís- 
tico tenta justificar ou peío menos 
explicar o ódio do padre á Ciência. 
Não senhores. Esta perseguição te- 
naz ao progresso humano só se fun- 
da no medo á claridade, pois o padre 
bem sabe que o seu império tem por 
alicerce a ignorância popular e, por 
susieníacuíos, os interesses das ou- 
tras classes parasitárias, como gover- 
no, capitalismo, etc. Üaí essa sim- 
biose: o clero auxilia os governos e 
os governos auxiliam o clero. São 
duas classes perfeitamente unidas. 

O que não se justifica é o apoio 
que pessoas mal orientadas possam 
dar desta ou daqueía maneira á igre- 
ja, que bem se poderia chamar d; 
Associação Internacional de Vadio 
para a. Exploração J^<;ionaliaad^^í* 
Burrice Humana. 

Que os governos, dêm o seu apc 
ao clero, está bem, pois eles perten- 
cem á mesma industria; que o capi- 
talista X mande fazer uma igreja, a 
beata Y dê um terreno e o Centro 
dos Patrões promova uma festa... 
explica-se... comem todos na mesma ' 
gamela... 

O que não se explica, porém, é o 
áto de alguns operários que, cons- 
cientes de obra vil que estão fazen^» 
do, aceitem trabalho na construção 
de igrejas, capelas ou quejandas ar- 
madilhas destinadas a manter de pé, 
ainda por muitos anos, a exploração 
do homem pelo homem, isto é, a ri- 
queza do burguês e a fome da classe 
operaria. 

Estendo esta extranheza a outras 
classes proletárias. O jornalista, o tí- 
pografo, o vendedor de jornais, ser- 
vindo ao clero estão também traba- 
inando contra si e, principalmente, 
contra os seus filhos, que constitui- 
rão o proletariado faminto de ama- 
nhã. 

Que todos nós nos recuzemos a tra- 
balhar na semcnteira maldita, de on- 
de só saem a tréva, a exploração, o 
imperialismo estrangeiro e — o que é 
peior — a perpetuação do cativeiro 
em que ainda hoje vive o proieta» 
riado. 

JEHAN   DE BOLES 
(o  homem   que  Anchíeta 

enforcou). 

^^mm 
Çateclsmo Hereje ■ 

"A nossa religião é na mór par- 
te um sistema de superstições e de 
abusas anti-soeiais; o nosso clero, 
na maior parte ignorante e corrom- 
pido, é o primeira que se serve de 
escravos, e os acumula para enri- 
quecer pelo comércio e pela agri- 
cultura, e para formar muitas ve- 
zes, com as desgraçadas escravas 
um harem muçulmano". — José 
Bonifácio. 

StP   ^   ^ 
"Os católicos que, nos séculos 

passados, se apoiaram sobre os 
príncipes e as aristocracias, deri- 
gem-se hoje, sobretudo, ao povo. 

Quando o soberano era um só, 
os jesuitas davam-lhe um. confessar 
e uma amante; agora que o sobe- 
rano é metade mais um dos cida- 
dãos, os cristãos-sociais procuram 
angariar os favores do povo. — 
VilfredoJ^areto. 
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Um beato na berliníid 
A Lanterna "-> ANO XI — NUM. 364- 

Um congregado mariano em 
carta datilografada é de opinião 
que devemos assistir á fita "O 
Sinal da Cruz" pois assim dei- 
xaríamos de insultar aos católi- 
cos e veriamos como outras re- 
ligiões perseguiam' os cristãos 
lançando-os aos leÕes. 

Este mariano tem a mesma 
mentalidade retrogada de todos 
os fanáticos da grei católica. 

Se aquele confunde a religião 
com o clero, este baralha o cris- 
tianismo primitivo com o cato- 
licismo moderno. 

Se este bipede clerical se des- 
se ao trabalho de lêr um pouco 
de historia e se o seu espirito 
pudesse assimilar alguma cousa, 
estabelecendo termos de compa- 
ração entre o que foram os cris- 
tãos antigos e o que são os pa- 
pa-hostias hodiernos, não viria 
naturalmente desfiar todo um 
rosário de grossos dislates. 

Este mariano ignora, por 
exemplo, que no Império Roma- 
no (e o filme refere-se a esse 
tempo) os cristãos eram tidos 
e havidos como elementos sub- 
versivos das instituições vigen- 
tes e como tais perseguidos. Não 
era, portanto, uma questão reli- 
giosa, era um caso de política. 

Seja, porém, como fôr, o que 
é certo é que os cristãos daquela^ 
época, confiantes na palavra do 
Cristo que prometera o advento 
do seu reinado para dali a 1000 
anos, levaram vida de completa 
renúncia, de grande humildade e 
de extrema pobreza. 

Se o mariano, anônimo filho 
de Maria, que nos escreve insul- 
tando-nos, tivesse a mais rudi- 
mentar faculdade de ligar duas 
idéias e um pouco mais de edu- 
cação, veria para logo que na- 
quele tempo a fé mais pura e 
mais solida animava os cristãos 
e dava-lhes a necessária forta- 
leza para sofrerem o suplício. 

Com o correr dos anos o cris- 
tianismo cedendo lugar ao cato- 
licismo, a fé começou a desatar 
e, á medida que a desilusão tor- 
turava os espíritos, o papado en- 
trou a construir os mais ricos e 
1.1X1TOSCS lemplcs, o que quer di- 

zer que a solidez e magnificên- 
cia dos santuários modernos es- 
tá na razão inversa da fé dos an- 
tigos cristãos das catacumbas, 
assim como o cristianismo pri- 
mitivo diverge completamente 
do catolicismo atual. 

Ora, isto posto e admitindo 
por simples comprazer, que os 
cristãos de antanho sofreram 
torturas e suplícios por motivos 
de religião, o que prova, ainda 
niiia vez, que todas as religiões 
são essencialmente intolerantes 
e todas reivindicam foros exclu- 
sivos de autenticidade, pergun- 
tamos ao anônimo filho de Ma- 
ria  (!): 

Que são as torturas e suplí- 
cios impostos aos cristãos no 
curto lapso de tempo que decor- 
reu entre o seu aparecimento e 
a derrocada do Império Romano, 
com a longa e interminável sé- 
rie de delitos, de torturas, de 
carnificinas, de fogueiras, de pi- 
liiagens, de assassinatos, de es- 
poliações, de estrupos e de san- 
gueira, levada a efeito pela igre- 
ja de Roma em nome e para 
maior gloria de Deus? 

Que devemos pensar de uma 
igreja que de perseguida passou 
a perseguidora e que em nome 
de dogmas absurdos, contrários 
ao próprio espirito criador, imo- 
lou barbaramente centenas de 
milhares de vitimas? 

Que deveremos pensar dos 
mártires que morreram pela fé, 
com os olhos fitos nas recom- 
pensas do céu, em comparação 
das vitimas da Inquisição que 
morreram pelo muito que cul- 
tuaram A VERDADE, sem outra 
idéa de prêmio que não a de te- 
rem desvendado, pela ciência, os 
excelsos segredos da criação? 

Se o putativo filho de Maria 
ao assistir ao filme "O sinal da 
cruz" fosse capaz de raciocinar 
e não perdesse tanto tempo em 
best! ficar-se, como confessa, ve- 
ria o insondavel abismo que se 
interpõe e separa para sempre 
os verdadeiros cristãos antigos 
dos modernos sátrapas clericais. 

L. ROGÉRIO. 

Hóstias 
amargas 

A exploração clericai Qo Brasil 
Estamos no século das luzes e, en- 

tretanto, na perspetiva de cairmos 
sob o domínio de um novo Loiola ou 
Torquemada. 

Se não é assim, vejamos. 
Ha poucos anos atraz, os padres 

descobriram no bairro de Jacarépa- 
guá uma nova santa denominada 
"Noisa Senhora Protetora dos Avia- 
dores". Por esse milagre erigiu-se ali 
uma capela, fez-se procissão,  etc. 

Antes, porém, com a nova organi- 
zação do exercito, já o governo re- 
solvera que as espadas dos aspiran- 
tes fossem batizadas previamentt. 
Por esse motivo, também apareceu 
uma "Nossa Senhora das Vitorias"j 
que também já tem a sua igreja pro 
pria, etc. 

Mais tarde, apareceu publicada em 
todos os jornais da Capital Federal 
uma reclamação de frei Inácio Hin- 
te, prior do Convento de Santo An- 
tônio, na Baía, no sentido do Mi- 
nistério da Guerra mandar pagar o 
soldo em atraso do milagroso san- 
to, que, por decreto de 26 de Julho 
de 1814, fora "promovido" a tenente 
coronel. 

Esse soldo que fora suspenso em 
1911, pelo então ministro Dantas 
Barreto, montava já a algumas de- 
zenas de contos, o que constituía 
uma alta cavação clerical e que cer- 
tamente teria sido bem sucedida da- 
das as ótimas relações dos repre- 
sentantes do Padre Eterno e dos nos- 
sos  governantes  católicos. 

Depois, aos bispos foram concedi- 
das honras de príncipes e tudo quan- 
to pendem teem certeza de que é 
quanto ganham. 

Depois o ensino religioso nas es- 
colas, Cristo no Tribunal, a Consti- 
tuição futura talvez decretada em 
nome da santíssima Trindade, a Igre- 
ja novamente casada com o Estado, 
o império absoluto talvez restabele- 
cido para gáudio, gloria e proveito 
da Igreja Católica e dos sequazes e 
ministros que a exalçam e que se 
mantém á sua sombra e dela vivem 
e fazem profissão, como filhos amá- 
veis duma mãe tão benemérita, tão 
rica e tão generosa para todos 
aqueles que se acolhem á sua pro- 
teção. 

E é assim que o clericalísmo de 
conquista em conquista, de vantagem 

em vantagem, de melhoria em me- 
lhoria, vai cada vez mais alargando 
o campo das suas pretensões e fir- 
mando cada vez mais os alicerces do 
seu poderio, as bases da sua influen- 
cia, as escoras da sua riqueza e o 
ascendente espiritual sobre as popu- 
lações ignorantes, ingênuas e atra- 
zadas que, por falta de instrução e 
de luzes inteletuais, acreditam como 
verdadeiras todas as fantasias que os 
padres e os catoHcos espalham pelo 
Brasil afora e pelo mundo além, úni- 
ca e simplesmente para garantir o 
seu predomínio indefenído sobre o 
povo que trabalha, que sofre, sobre 
as populações ingênuas órfãs de con- 
forto moral e de educação inteletual, 
alheias a todo o espirito crítico, in- 
capazes de discernir a verdade da 
mentira, a ciência da ignorância. 

J. Alves. 

Mais uma igreja transformada 
em fogueira 

"ROMA, 17 (H.) — Comunicam de 
Chietti que na igreja local se mani- 

' festou violento incêndio, que destruiu 
o altar-mór, os órgãos, o coro e as 
belíssimas cornijas do templo, cau- 
sando prejuízos avaliados em 200 mil 
liras. O fogo foi provocado por cen- 
telhas escapadas da capela da igreja." 

Centelhas divinas! Escapam da ca- 
pela e destróem as coisas "sagra- 
das". 

E onde estavam os santos? 

No setor da vanguarda 
Festival proletário 

No próximo dia S de Novembro, se- 
rá levado a efeito no Salão Celso 
Garcia, á rua do Carmo, um interes- 
sante festival das organisações pro- 
'etarias filiadas á Federação Opera- 
ria de São Paulo, e cujo resultado 
será destinado á compra de mobiliário 
iTiais cômodo para o salão de confe- 
rências da sede da rua Quintino Bo- 
caiúva,  89. 

Nesse festival, que terá inicio com 
uma conferência da professora d. Luí- 
::a Pessanha de Camargo Branco, se- 
rá executado um programa organiza- 
do com esmero, estando a parte cê- 
nica a cargo de um dos melhores gru- 
pos de amadores, constando ainda do 
programa um bom áto de variedades, 
que constará de declamação, canto e 
;inedotas. ■   ; 

A igreja católica, por determina- 
ção do Papa, festejará a 29 do 
corrente "Nosso Senhor Jesus 
Cristo Rei". 

Vejamos como ela comemore 
esse reinado. E' da Curva Dioce- 
sana de Santos que extraímos as 
seguintes notas: 

"Determinamos pregações sobre 
os seguintes temas: A Realeza de 
Cristo e os seus amigos; a Reale- 
za de Cristo e os seus inimigos; a 
Realeza de Cristo e a obra das 
Missões". 

Cristo tem inimigos? Quais se- 
rão eles? Sem dúvida os que se 
ocupam em inventar e crear-lhe 
uma realeza que o humilde filho 
de um carpinteiro de Nazaré te- 
ve o cuidado de hostilizar sempre 
que pregou a igualdade entre os 
homens e o desapego aos bens ter- 
renos. Sem dúvida inimigos são 
aqueles que procuram fanatisar o 
povo apresentando um Cristo-se- 
nhor, um Cristo-chefe, um Cristo- 
rei, um Cristo-dono de tudo isto, j 
um Cristo-hostia, um Cristo-deus, 
uni Cristo tudo quando lhes acóde, 
contanto que o clero possa domi- 
nar em nome desse mesmo Cristo 
que teve como uma das preocupa- 
ções máximas demolir essas fan- 
tasmagorias ideadas em todos os 
tempos por espíritos retrógrados, 
aproveitadores e exploradores do 
povo desavisado. 

Vejam os leitores como eles fes- 
tejam a realeza de Cristo : 

" Outrosim determinamos 
que da santa igreja catedral, 
no dia 29 de outubro, pelas 
16 horas, se o tempo permi- 
tir, saia solene procissão, le- 
vando-se triunfalmente Jesus 
Sacramentado, e finalizando- 
se com a benção solene, na 
praça publica". 

Com essa palhaçada no meio da 
rua perguntamos nós: o que vem a 
lucrar o espirito humano em tal co- 
memoração que leva em triuiífo 
um objeto exótico semelhante aos 
que eram adorados nas remotUs 
eras do paganismo? 

Mas quando foi que o clero já 
deu algum proveito ao espirito ,'4- 
Tirano:' /fci 'sefhfre' o t'OM/}f?ce»jnts'' 
' ■mão proveito; e aí t. n .• ■ lei- 
íores mais um trecho da circular 
do vigário geral da diocese de San- 
tos: 

"Por   isso,    determinamos 
que no próximo domingo, 15 

corrente, se previnam os 

Puipito de um ex-padre 

Horresco Referens 
A igreja católica romana,  além de 

ser a verdadeira antítese do evange- 
lho de Cristo,  é uma seita blasfema. 
Seus sacerdotes, pseudos ministros de 
Cristo,   segundo    a   teologia  romana, 
'êem   mais   poder   do   que   o   próprio 
deus. E, se alguém duvidar disso que 
líirmO,  que leia  os  próprios  catecis- 
mos desenvolvidos, e logo se conven- 
cerá   desta  verdade.   "Dura     veritas, 
sed veritas".  Em  se  tratando  do tal 
sacramento   da   penitencia   (confissão 
auricular)   ensinam    os    tais   catecis- 
mos,   formulando    suas    perguntas   e 
respostas,  como  segue:   " P.   Quantas 
espécies ha de contrição? R. Ha duas 
espécies   de   contrição;    a    contrição 
perfeita e a imperfeita ou atrição. P. 
Que é contrição perfeita?   R. Contri- 
ção  perfeita  é  o arrependimento  que 
se sente por se ter pecado, não com 
medo das  penas  eternas,  mas por se 
ter ofendido  a  deus.  P.  Que  é  con- 
trição imperfeita ou atrição?  R. Con- 
trição  imperfeita  ou  atrição  é  o  ar- 
rependimento   que   se  tem  por  causa 
do  pecado,   não  por  se  ter  ofendido 
a deus, mas por medo das penas eter- 
nas, isto é, do inferno". Até aqui, na- 
da de novo, apenas estupidez! Conti- 
nuemos: "P. Se uma pessoa, na hora 
da morte,  tiver a  contrição perfeita, 
poderá salvar-se sem a confissão?  R. 
Sim;  poderá  salvar-se  sem  a  confis- 
são, se não houver um padre que lhe 
dê  a absolvição".  Isto  é  formidável 1 
Vejam  só  que  presunção 1  quer  dizer 
que   em   tal   caso,   deus   terá   Ucença 
de  perdoar  ao  infeliz  enfermo,   pos- 
suído da contrição perfeita, mas con- 
dicionalmente,   isto   é,   se   na  ocasião 
,ião houver um padre I Mas se houver 
jm desses parasitas presente ou fácil 
ie  ser  chamado  e  o  moribundo  não 
quizer   confessar-se,   adeus     céus 1    o 
coitado terá que ir direitinho para as 
caldeiras   do   inferno,   mesmo   com   a 
contrição perfeita!...  Ainda ha mais. 
Continuemos:   "P.   Possuindo   o   en- 
fermo, não a contrição perfeita, mas 
sim a imperfeita ou atrição e morren- 
do êle sem confissão,  mesmo na im- 
possibilidade de se encontrar um pa- 
dre,   poderá   êle   salvar-se?   R.   Não; 
em tal caso,  só o padre poderá per- 
doar-lhe". — E' horrível tudo isso, é 
infantil, mas é pura teologia da blas- 
fema  igreja  de  Romal   Como  se  vê 
por  esses    ensinamentos,    deus   está 
num plano muitíssimo inferior aos pa- 
dres I  Porquanto,  ou o  enfermo  está 
possuído   da   contrição   perfeita,      ou 
então da imperfeita; no primeiro ca- 
so  deus  poderá  perdoar,  mas  condi- 
cionalmente :   se   não   houver   padre; 
no   segundo   caso,   então,   isto   é,   no 
da contrição imperfeita e na falta de 
padre,    nem    condicionalmente    deus 
terá  licença  para perdoar,  ainda que 
o  enfermo  tenha  vontade  de  confes- 
sar-se. Neste caso o coitado terá que 
ir  para  as  caldeiras  de   Pedro  Bote- 
lho, se morrer, por mais v.ontade que 
tenha   c   próprio   deus   O-    !he   per- 
tJbãrTTT baía 1 "'.. 

OS NOSSOS CONCURSOS 

Para que serve o padre? 
Encerrado o praso para o re- 

cebimento das respostas, conti- 
nuamos a dar publicidade ás que 
nos foram remetidas. 

Como são numerosas, vão sen- 
do inseridas pela ordem de che- 
gada. Todas, entretanto aparece- 
rão em  "A Lanterna". 

64 — Vede um pirralho metido num 
meio de sórdida beatice. Acompanhai- 
lhe o desenvolvimento: sempre ás 
voltas com santos, rezas e devoções. 
Na idade em que outros abrigam e 
alimenta idéias arrojadas, ás vezes, 
irreverentes, com vontade séria de 
vencer, que faz ele? Sem coragem de 
arrostar com a luta pela vida, desani- 
mado para trabalhar honestamente, 
amolecido por tanta beatice, só lhe 
resta entrar para o Seminário e or- 
denar-se. Kis o padre. y\pura, então, 
todos os sentimentos baixos, tendo 
como exemplo os outros membros da 
camarilha nefasta, mais velhos do 
Oficio. 

E começa, então, a mover-se sub- 
repticiamente, arrastando a sua per- 
fídia, o seu egoísmo e o seu fingimen- 
to, através da crente humanidade. 

Qual é a sua obra? Quais, os be- 
nefícios? Nulo, criminosamente nulo. 
Hipócrita, finge humildade, que não 
possuí, para captar confianças. Ga- 
nancioso, todos os ritos, todos os 
atos, são outros tantos meios de ex- 
ploração, fontes de renda. Adulador, 
beija os pés dos poderosos e grita 
com os sacristães. Celibatario, não 
deixa, contudo, de, nos recantos da 
sacrístia, satisfazer os seus instintos, 
tornados bestiais, pela reclusão. En- 
fin, o seu lema está contido na fór- 
mula nojenta: 

"Façam o que eu mando, e não o 
que eu faço". — Rio. — Antônio de 
Arruda. 

que o padre desapareça, como já vai 
desaparecendo. 

As criaturas livres já reconhecem 
sua nefasta influencia, sua utilidade 
exclusiva para a elevação da mentira 
ao nível da verdade, como base de 
educação. 

Enquanto o padre existir, estará o 
homem em luta contra o homem. — 
Campanela. 

70 — O padre serve para que, cada 
vez mais firmemente, duvidemos da 
existência de Deus justo. —' Santos. 
— Ideal Alonso. 

71  — O  padre  para  que  serve? 
Vai dize-lo minha lira: 
Serve  para  remendar 
A batina da Mentira. 

Quando  a batina em  farrapos 
Mostrar toda a falsidade, 
Tem  que  ser  substituída 
Pelo  manto  da  Verdade... 

Rio Camaleão. 

do 

fieis da coleta pontifícia do 
domingo seguinte, solicitan- 
do-lhes sejam generosos   nos 
seus obulos. Essas coletas são 

OBRIGATÓRIAS para to- 
das as missas das matrizes, 
oratórios públicos e capelas, 
mesmo as dos colégios reli- 
giosos, não se descontando 
das mesmas a percentagem da 
Catedral". 

Ai tem. os leitores a parte prin- 
cipal da festividade de Cristo-rei: 
coletas OBRIGATÓRIAS em to- 
das as igrejas e capelas e com a re- 
comendação expressa, de que os 
fieis sejam GENEROSOS nas 
suas dádivas. 

Cristo é rei, é Deus, é todo po- 
deroso mas a procissão só sairá se 
o tempo o permitir porque o tem- 
po poderá ser mais poderoso, isto 
é, Cristo poderá não estar de acor- 
do com a palhaçada clerical e en- 
viar por aí um aguaceíro. .. mas a 
esmola para o Cristo-rei já terá si- 
do recolhida mesmo debaixo d'agua 
dentro das agencias do Vaticano 
para o aumento do patrimônio cle- 
rical — o seu objetivo principal. 

Em tudo eles se revelam: sole- 
nidade, suntuosidade, aparências 
triunfais, tudo para dar demons- 
tração de força e poderio afim de 
dominar; dinheiro e mais dinheiro 
para viverem fartamente, nababes- 
camente. 

Cristo não tinha onde reclinar a 
cabeça, seus companheiros perten- 
ciam a uma das mais Ínfimas ca- 
tegorias da sociedade, como se ex- 
plicaria o fato dos bispos vivendo 
em palácios cercados dos potenta- 
dos da Terra? Era preciso inven- 
tar pois, uma realeza em Cristo e 
festeja-la pomposamente para não 
passar despercebida. .. aproveitan- 
do matar dois coelhos com uma só 
cajadada -— ostentação e dinheiro, 
em cujo "metier" ninguém lhes le- 
va a palma. 

GAVRONSKI. 

S. Paulo — Setembro de 1933. 

MINEIRO. 

*'A Laníerna" em 
laguariaíva 

Façam economias... para a 
igreja.» 

No último domingo, dia 10/9, o sr. 
Irénéo Padóva, reverendo desta pa- 
róquia, na tão falada missa das 10 
horas, depois de uma grande tirada 
sobre os papa-óstías, pediu a atenção 
dos ouvintes sobre isto: 

Deixemos de banquetes, festas, ves- 
timentas caras, perfumes e tudo mais 
em que dispendermos dinheiro. Faça- 
mos grandes economias para embele- 
zarmos esta igreja, para construirmos 
uma igreja matriz nova. 

O sr. padre diz tudo isso pensando 
que a casa comercial dele — a igreja 
— seja uma necessidade ao povo des- 
ta terra. Porque o sr. padre não in- 
venta de construirmos um hospital, 
de que temos tanta necessidade, por 
serem estas plagas constantemente 
assoladas por moléstias que nos tem 
roubado tantos entes queridos? Por- 
que não construirmos escolas para o 
ensino das crianças, o futuro do Bra- 
si;? Não. Os srs. padres somente pro- 
curam aumentar o poderio deles, rou- 
bando tudo e de todos, para maior 
gloria do* santo papa, ladrão mór in- 
ternacional! 

CABO. 
Jaguariaiva,   19-9-933. 

05 —^ O padre — bicho sabido — 
Tudo ouve e tudo vê, 
Tudo indaga,  tudo espia. 
P'ra  tudo  serve  o atrevido... 
Por dinheiro mata, rouba. 
Comete até simonia. 

John Ross. 
-!f # # 

6ó — O padre, com sua astucia ignó- 
bil e requintada hipocrisia, serve pa- 
ra aumentar a imoralidade, a prosti- 
tuição e os lupanares; serve para se- 
duzir, com seus ritos e panacéas, as 
jovens, as moçoilas e os pobres igno- 
rantes, dificultando, deste modo, a 
evolução humana. 

Serve para perpetuar a escravidão 
e a cegueira dos povos; disseminar o 

1 obscurantismo, a sizania e o terror, 
no   seio   das   nações   e   das   famílias, 

\ com ameaças do inferno e da exco- 
".nunKão, de que 30 tcmcni o3 nescios 
' papalvos. Serve para ocultar a ver- 
■ade e os ensinos de Cristo; pregar 
a impiedade, o absolutismo e a falsi- 
dade, extorquindo a humanidade. Ser- 
ve para benzer espadas que se desti- 
nam a matar os semelhantes; serve 
para instigar irmãos contra irmãos, 
filhos contra pais, e esposas contra 
s;;i'.s  maridos. 

O pároco serve, pois, para trans- 
formar o sossego e a harmonia dos 
lares, em contendas, rixas e desola- 
ções, com sua intromissão nefanda e 
perniciosa; serve, com suas lábias e 
artimanhas, para iludir senhoras e 
donzelas, no confissionario, com pro- 
postas   indecorosas   e   vexatórias. 

O clérigo serve, enfim, para fana- 
tizar, embrutecer e atrofiar a alma 
humana, impedindo-lhe o progresso e 
a marcha para a perfeição. —- Mon- 
te Verde. — Leoni. 

72 — O padre serve para explorar 
o Brasil; para estabelecer a confusão 
nos fracos de pensamento; serve 
também para conduzir pelos caminhos 
do crime, ao inferno da vida, os que 
acreditam nas suas artimanhas; pa- 
ra seduzir as mocinhas incautas e 
ignorantes, como tem sido testemu- 
nhado em todos os tempos. — Ca- 
tende.  —  Antônio  Valença  Silva. 

7^ — Há  tantas coisas  inúteis 
Que nos dão o que pensar, 
Principalmente esses  "abutres" 
Que  deveríamos  deportar. 

Servem de estorvo ás nações 
E em tudo querem mandar 
Alargando os  seus  domínios 
Para os povos asfixiar. 

Como Inácio de Loyola, 
Representam destruição. 
Perseguindo os inocentes 
E oprimindo a Razão. 

Serviram,   só  servem  padres 
Para o imundo lamaçal 
Explorando  sem  conciência 
A velharia boçal. 

Vivem esses   "corvos negros" 
Só para a perversidade 
Mas  não tardará  o  dia 
De  emancipar-se  a  humanidade. 

Fagundes   Júnior. 

Adolfo Vasques Gomez 
Este escritor e jornalista espanhol 

que esteve entre nós ha vinte anos, 
rí.alizando uma excursão pelos prin- 
cipais centros do paiz, em que fez nu- 
merosas conferências, encontra-se 
novamente em S. Paulo, depois de 
ter passado pelo Rio Grande "do Sul 
e  Rio de  Janeiro. 

Homem de sólidos conhecimentos e 
espirito largamente liberal, livre-pen- 
sador de orientação socialista, Adolfo 
Vasquez Gomez tem uma longa folha 
de serviços em prol da causa da eman- 
cipação humana. 

Tendo realizado varias conferências 
!io Sul e na capital do paiz, também 
se fará ouvir em S. Paulo, realizando, 
conferências sobre vários temas, to- 
dos cies, certamente, de grande in- 
teresse para o movimento dos ideais 
de  renovação  social. 

Para a próxima sexta-feira, dia 21, 
está marcada uma conferência do es- 
critor Adolfo Vasquez Gomez, no sa- 
lão nobre do Centro Galego, na qual 
dissertará sobre um tema bastante su- 
gestivo : A Espanha do passado e da 
atualidade. 

67 —^ O padre serve: como homem, 
para nada; como padre, para dar li- 
ções a  "Lampeão". — A.  Padilla. 

68 — E' possível dizer-se aind? 
alguma coisa depois desse brilhante 
Giordano Bruno que em poucas pala- 
vras disse tudo quanto se possa ima- 
ginar? 

Mas permanecer silencioso pelo fa- 
to de não ter nada de novo a dizer é 
mn erro terrivel! pois se por ventu- 
ra repetimos o que outros já disseram 
nada mais é do que reforçar os seus 
brilhantes conceitos. 

O padre serve para envenenar o ho- 
mem desde o berço com a estupidez 
incrível do batismo; serve para cre- 
tinizar a humanidade com a promes- 
sa de um céu inexistente; serve para 
l)rostituir nossas mães, nossas espo- 
sas, nossas irmãs e nossas filhas no 
protibulo infame do confissionario; 
serve para embrutecer a humanidade 
por todos os meios imagináveis; ser- 
ve para tirar o maior proveito possí- 
vel da imbecilidade humana; serve 
para tudo o que seja repelente, ridícu- 
lo, torpe e criminoso! Mas não está 
longe o dia em que essa humanidade 
ludibriada, sacudida por um tufão de 
higiene mental, varra da face da ter- 
ra   essa   lepra   social.   —   São   Paulo, 
Agosto de  1933. Paulo Pareja. 

69 — O padre...   o padre... 
Quanto mais inteligente, quanto 

mais ilustrado, quanto mais virtuoso, 
quanto melhor e, em resumo, quanto 
mais sábio: tanto mais fanático, tan- 
to mais perverso, tanto mais infame, 
tanto mais monstruoso, por quanto, 
abusando do prestigio que lhe em- 
presta a ignorância de seus ouvintes, 
somente se serve de sua capacidade 
amoral para obliterar as facilidades 
superiores do ser humano e assim o 
pôr a serviço das pretensas religiões 
reveladas, cujo objetivo é aniquilar o 
livre pensamento, em beneficio das 
cristas opressoras da humanidade, das 
quais é ele o expoente máximo. 

Além da evolução humana para a 
perfeição  ilimitada,     é  preciso,  urge 

74 •— Para que servem os lobos ne- 
gros ? 

Assim que Cristo considerou o tem- 
plo como covil de ladrões, foi incon- 
tinente crucificado, que era para de 
novo reformarem a venda de missas, 
batismos, rosários e aulxa.? irr^unHt^ 
ces que dizem ser sacras e divinas; 
então o dinheiro compra o que é de 
Deus?! Todas as conciencias podem 
refletir que se for pobre está conde- 
nado ao eterno fogo do inferno se- 
gundo os afeminados capas negras, 
de conciencias impuras e sem moral; 
que dominam os cérebros fracos dos 
que não têem dominio sobre si mes- 
mos ; servem para atrofiar estes in- 
felizes, que se deixam levar pela lá- 
bia delles. — Lins. — N. M. H. 

75 — Para o fogo!!! Acho que estes 
urubiis são tão despresiveis que nem 
insultos merecem da nossa parte; de- 
sejaria dizer publicamente o que pen- 
so mas acho-os tão indignos, que te- 
nho asco em dizer para que serve 
essa sombra," meio homem meio mu- 
lher". — Odeie S. Cruz. 

'!!- í= '.'$ 
76 — Para que serve o padre? 
O padre serve para fazer o que ne- 

nhum vigarista foi capaz de fazer até 
hoje:  vender  o  céu. 

Mas não são só otários que o com- 
pram, sinão toda a parte inciviliza- 
da do mundo. — Plinio R. de Moura. 

Fogo diabólico 
"MONTREAL. — Um incêndio, 

cuja origem é considerada crimino- 
sa, destruiu a igreja católica de São 
Jaques. Os prejuízos são avliados em 
300 000 dólares. 

Foi essa a quarta igreja católica 
incendiada nesta província nos últi- 
mos   seis  meses". 

Mas, então, para quando fica o po- 
der da santaria, deixando-se assim 
queimar  pelo  incêndio  criminoso? 

pingos de Agua-Benta 
PINGOS DE AGUA-BENTA 

1 

Uma figueira dá figo 
E  não  pôde  dar  cereja, 
Como deu a de que fala 
O padre cura da igreja. 

II 

No que fala um padre cura 
Não se p6de acreditar, 
Pois ele diz que trabalha 
Quando  só  sabe  explorar. 

II I 
Procurem,   descubram  sempre 
Do milagre a exploração 
Se  não   ha  nêle  metida 
Alguma tapeação... 

FLOREAL  NAVARRO. 

(Pequeno leitor de  "A  Lanterna", 
de 12 anos de idade). 
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LANTERNA MÁGICA 
Os padres na sua imprensa, nos 

seus púlpitos, nas suas praticas não 
perdem ocasião para atacar, como de 

fato atacam, furiosamente todos os 
governos democráticos e revolucio- 
nários cujos principios se baseiam na 

mais ampla liberdade de conciencia 
e de pensamento, postulados estes 
em completo antagonismo com o 

conceito da monarquia universal tão 
vivamente acalentada pela igreja ca- 
tólica^ 

Hoje, mais do que nunca, sob os 
rótulos de integralismo, fascismo e 
nacionalismo, faz-se a mais despe- 
jada propaganda ultramontana com o 
intuito bem visivel de recolocar a 

igreja no apogeu do seu antigo po- 
derio. 

Já vimos de como na Itália o mus- 
solinismo impenitente sonegando to- 
das as liberdades, reduziu aquele país 
á mais inominável escravidão das 
conciencias e de como por efeito da 
prepotência de um só indivíduo ris- 
cou-se da história da Unificação Ita- 
liana uma das suas mais brilhantes 
paginas — o XX de Setembro — pa- 
ra se restaurar, embora em propor- 
ções ridículas, o nefasto poder tem- 
poral dos papas, germem de todos 
os males que assolaram a humanida- 
de, como diz o poeta em versos imor- 

tais : 

Ahi   Constantin    di   quanto    mal    fu 
[matre, 

Non Ia tua conversion, ma qualla dote 

Che da te prese il primo ricco patre I 

o dito nunca tenha freqüentado uma 
igreja, a não ser nas missas de curso 
forçado de 7.° dia, cerimonias essas 
que se celebram indiferentemente em 
sufrágio de católicos, de ateus, de 

protestantes, de livres pensadores, de 
assassinos, de ladrões, de suicidas, 
etc. etc. 

Emquanto não se verifica o adven- 
to do seu reinado quer pela monar- 
quia, quer pelo integralismo, quer pe- 
lo fascismo, a igreja, com o seu no- 

tável poder de acomodação, tolera, 
transige, bajula, amolda-se e subme- 
te-se. 

E' o jesuitismo em ação lenta e 
pacifica. .. 

E os potentados do dia, elevados 
ás alturas vertiginosas do poder, sen- 
tem-se lisongeados em sua pobre vai- 
dade sem verem ou sem quererem 
vêr que essas manobras clericais ten- 
dem ao negregado objetivo de es- 

tender sobre o Brasil os tentáculos 
ameaçadores e insaciáveis do POL- 
VO ROMANO. 

ORLANDO. 

A Lanterna 
EM  CAMPINAS 

A imponente comemoração 
de Francisco Ferrer 

ASSISTÊNCIA NUMEROSA - PROVEITOSA PROPAGANDA 
— EXEMPLO A   SER IMITADO 

ANO XI — NUM. 364- 

A igreja romana pela sua Índole e 
pelo seu caráter reacionário contra 

qualquer idéia de liberdade, é infen- 
sa ao conceito do Estado moderno. 
A única liberdade que a igreja per- 
mite e reclama como um direito im- 
prescritivel seu, é a liberdade de es- 
cravizar a humanidade, de embrute- 
ce-la com o seu catecismo, de inhibi- 
la com o absurdo dos seus dogmas e 
finalmente de queimar publicamente 
aos que repelem as arrevesadas con- 
cepções do seu deus bárbaro e cruel. 

Posto isto e bem constatado que a 
igreja não desistiu, antes insiste com 
maior veemência para a restauração 
do sen prestigio inquisitorial, não so- 
fre dúvida que todas as formas de 
governo liberais merecem o seu mais 
soberano despreso por serem, como 
inculcam os seus ministros, obra dia- 

bólica. 

Ninguém ignora que a maior Re- 
volução da história, a de 1789, pagina 
fulgurante de heroísmo, em que se 
verteu tanto sangue generoso para 
cimentar o grandioso monumento da 
liberdade humana contra o absolutis- 
mo nefasto das testas coroadas e da 
igreja, é tida e havida como obra pu- 
ramente satânica. Satanaz, o deus in- 
vencível de todos os infernos, em 
porfiada e constante luta com o deus 
dos exércitos, em 1789, empolgando 
a França, desencadeou a revolução e 
abateu para sempre a monarquia de 

direito  divino. 

E Deus, o grande Deus formidável 
e tremendo das alturas, ao em vez 

de ordenar a satanaz que se reco- 
lhesse aos quintos do seu trevoso 

reino, povoado, entretanto, dos mais 
ilustres espíritos, assistiu impassível 
;íO desmoronamento fragoroso do tro- 
no e do altar por ele próprio insti- 
tnidos. 

Mas se é certo que os negros fi- 
gurões do catolicismo são avessos a 

todos os principios do Estado Libe- 
ral, se intimamente odeiam, repelem 
c condenam todas as instituições de 

caráter civil nas quais são consagra- 
dos a liberdade de pensamento e de 
conciencia, a que vem e como se ex- 
plica a sua intromissão em todas as 
festividades organizadas pelo laicis- 
.no em homenagem a qualquer esta- 
dista  nacional  ou  estrangeiro? 

A.inda ha pouco, por ocasião da vi- 
sita do general Justo, constatamos 
a presença do cardeal, o rotundo d. 

Sebastião Leme, em quasi todas as 
cerimonias protocolares de que foi 
alvo aquele chefe de Estado. 

E não faHaram os clássicos Te 
Deum com que a igreja rende graças 

a Deus quer pelos mais covardes as- 
sassinatos perpetrados a serviço da 
religião, como ha inúmeros exemplos 
na sua escura história, toda ela feita 
de coágulos de sangue e dos tições 
das santas fogueiras, quer se trate 
de agradecer ao altíssimo o fato de 
t r permitido a volta do país de um 

exilado de  grossa  importância. 
Os Te Deum, as missas em ação de 

graças e as bênçãos estão agora em 
grande voga e pelo mais fútil motivo 

o clero desenfardela a sua sagrada 
mercadoria espiritual em favor de 
qualquer  figurão político mesmo  que 

"A LANTERNA" EM 
BIRIGUr 

ORA...  O MELANCIA!... 

O atual Prefeito Municipal, sem 
razão plausível e base legal al- 

guma, pois nem mesmo verba orça- 
mentaria existe, ou poderia, para tal 
existir em uma municipalidade que faz 
parte do Brasil, onde, em virtude dos 
conceitos republicanos, o Estado é 
separado da Igreja, está fazendo 
construir, á custa dos cofres munici- 
pais, uma CAPELA CATÓLICA RO- 
MANA, no interior do cemitério mu- 
nicipal da Consolação, desta cidade. 

Dito cemitério, por deficiência de 
verbas, carece, ainda, de fechos por 
muros em três de suas faces. No en- 
tanto, o sr. prefeito sacrifica as ren- 
das publicas, auferidas á contribuin- 
tes de todos os credos religiosos, em- 
pregando-as em beneficio de uma 
seita religiosa, cujos possíveis direi- 
tos a tal, se limitam no uso e abuso 

que faz, do rotulo de pertencer á 
maioria  dos brasileiros... 

Lançando um veemente protesto 
contra essa postergação das leis na- 
cionais e desvio ilegal dos dinheiros 
públicos da referida municipalidade, 
que vem sendo praticado pelo refe- 
rido prefeito, chamamos, para tal fa- 

to, a atenção do Departamento de 
Administração Municipal do Estado, 
si é que, com as anteriores e utilissi- 
ma.s finalidades, ainda existe esse or- 
gam superior da administração pu- 
blica. 

Talvez dissessem ao prefeito "Me- 
lancia", que, para continuar na pre- 
feitura, era preciso fazer solene pro- 
fissão de fé católico-romana; e ele 
acreditou, mesmo porque era isso coisa 
"cangissima" para quem está treina- 
dissimo em mudar de credos poHti- 
cos.., 

Lanterneiro de Biriguí. 

Conforme noticia que inserimos em 
o nosso numero anterior, realizou-se 
em Campinas, no dia 14 do corrente, 
uma comemoração da data do fu- 

zilamento de Francisco Ferrer, uma 
das vitimas do ultramontanismo es- 
panhol. 

Representando esta folha, compa- 
receram ao áto os companheiros J. 
Carlos Boscolo, J. Penteado e J. Ga-, 
vronski, havendo o primeiro falado 
mais de uma hora sobre a obra so- 
cial de Ferrer. 

Coube á ilustre companheira e in- 
signe escritora d. Maria Lacerda de 

Moura a oração principal da come- 
moração. Especialmente convidada 
pela Liga Anticlerical campineira, de- 

liciou a platéa, também, durante cer- 
ca de uma hora, dissertando Sobre a 
obra pedagógica de Francisco Ferrer, 
tendo deixado bem patente no espi- 
rito do numeroso auditório a influen- 

cia exercida pelo clero no sacrifício 
desse  mártir  da  liberdade. 

Noticiando o acontecimento, cum- 
pre-nos registar nestas colunas a 
estupenda obra que está desenvol- 
vendo a Liga Anticlerical de Campi- 
nas,. 

Instalada em prédio amplo e em 
ponto central, ela como que está in- 
dicando a rota a seguir por outras 
cidades na realização de atos como o 
que vimos de registar no dia 14 do 
corrente, em que ela soube atrair á 

sua sede para ouvir os oradores uma 
colossal e seleta assistência. 

Aos anticlericais de outras cidades 
chamamos a atenção para a obra dos 
companheiros de Campinas, onde já 
nos foi dado assistir a três formidá- 
veis aulas de emancipação de cadu- 
cos preconceitos e prejuízos religio- 
sos, e onde esta folha, graças aos es- 
forços dessa Liga já conta perto de 
duzentas assinaturas. 

Oxalá os companheiros de outras 
cidades imitem o trabalho dos de 
Campinas, lembrando-se de que o cle- 
ro não se esquece de montar uma 
agencia em cada localidade com o seu 

respetivo representante — o vigário. 
E se o clero mantém a sua agencia 
que espalha o obscurantismo e a con- 
fusão nos espíritos, é necessário que 

nós os anticlericais também tenhamos 
a nossa casa, onde possamos reunir 

todos aqueles que desejam assistir as 
nossas preleções, em que se minis- 

tram os ensinamentos tendentes a 
iluminar o nosso cérebro, para que 

nos libertemos dos dogmas e das 
falsas doutrinas engendradas ao sa- 

bor de conveniências interesseiras de 
instituições que pretendem dominar, 

para se locupletarem á custa da igno- 
rância do povo. Ademais, precisamos 
comprovar com fatos como o que vi- 
mos de assinalar para atirar á face 
do clero que o catolicismo não é 

abraçado pela unanimidade do povo 
brasileiro, como alardeia esse mesmo 
clero afim de obter favores do go- 

verno em detrimento das demais 
crenças. O povo brasileiro vive ape- 
nas dormitando embalado pelo sun- 
tuoso cerimonial do catolicismo, que 
o diverte com as suas missas, as suas 
procissões e as suas festividades. 

Esclareça-se-o e êle estará de pé 
para fustigar os vendilhões do templo. 

O fílólogo João Ribeiro disse ain- 
da outro dia: "Não creio na força 
do catolicismo brasileiro. Os nossos 
católicos são, geralmente .insinceros. 

Os intelectuais que comungam du- 
rante a Páscoa citam nos seus tra- 
balhos Schopenhauer e Spencer. Não 

têm educação religiosa, nem convi- 
ções firmes. Católicos de interesse, 
apenas..." 

Dê-se vida ao anticlericahsmo e 
para êle se voltarão muitas forças 
que ora estão do outro lado. E' o 
que se conclúe com o que se verifi- 
ca em Campinas, até agora tida como 
um  forte  reduto  clerical. 

As nossas calorosas felicitações 
aos ativos companheiros, que a to- 

dos estão demonstrando a maneira 
pratica e fecunda de dar combate ao 
clc-icalismo avassalador. 

A Coligação Nacional Pvó- 
Estado Leigo 

Aos Acadêmicos da Baía!... 

Comemoração 
de Ferrer 

A Loja Cesare Battisti-Francisco 
Ferrer fez realizar no dia 21 do cor- 
rente, á rua Tabatinguéra, 37-A, uma 
comemoração de Francisco Ferrer y 
Guardiã, fuzilado em 1909 pelo ultra- 
montanismo   espanhol. 

Falaram nesse áto, além do sr, Ma- 
nuel Prado, em nome da Loja César 
Battisti-Francisco Ferrer, que lem- 
brou, nimi feliz discurso, a obra do 
grande educador racionalista da Es- 
cola Moderna, o sr. Francisco Frola 
c o companheiro G. Soler. 

Ambos estiveram á altura do mo- 
mento, da obra, vida e finalidade de 
Ferrer, prendendo a atenção dos pre- 
sentes que saíram magnificamente 
impressionados. 

NOTA — A comemoração de Fran- 
cisco Ferrer anunciada em nosso nu- 
míTO passado para o Salão Celso 
Garcia, por circunstancias imprevis- 
tas foi transferida para data que será 
previamente anunciada. 

Pique-niqiie 
proleíarlo 

Foi levado a efeito domingo, dia 
22 do corrente, no parque da Canta- 
reira, um pique-nique de propagan- 
da, organizado pelo Grupo Primavera 
Libertaria, em homenagem ao jornal 
"A  Plebe". 

Foi uma beia jornada de confrater- 
nização,  de  alegria  e  de  entusiasmo. 

Houve recitativos, discursos, ane- 
dotas e passeios , gargalhadas e ri- 
sos infantis, cantos festivos da moci- 
dade, que abriu os pulmões ao ar pu- 
ro das florestas e viveu alguns ins- 
tantes de liberdade. 

O extranho testamento 
dojadre Navazio 

Perante o juízo da Provedoria e Re- 
síduos, do Rio de Janeiro, se processa 
o inventario do falecido padre Nico- 
láo de Giacomo Navazio. 

Esse sacerdote, que parece ter mor- 
rido entristecido e descontente com 
os maiorais de sua crença, assim ter- 
mina o seu testamento: 

"13.° — Não sem muita mágua de 
minha alma, tenho a dizer: que tenho 
muito sofrido da autoridade eclesiás- 
tica deste Arcebispado, bem entendi- 
do,  desde  os  tempos    do   cardeal,   e 
propriamente nos nefastos tempos dos 
Vigários   Gerais    monsenhores    Fer- 
nando Rangel de Melo, que tinha fei-' 
to   desta   infeliz.   Vigaria   Geral   uma 
verdadeira  babilônia,   a  ponto  do  sr. 
Cardeal   se   ver   constrangido   a   de- 
miti-lo; outro vigário geral meio go- 
vernista.  Monsenhor Maxiraiano Lei- 
te, homem sem critério, que depois de 
ter desobedecido ao próprio Arcebispo, 
de S. Paulo, e que com mais dois so-- 
brinhos   de   lá   fugiu,   queria   aqui   se* 
impor   com   sua  caricata   autoridade; 
outro:  Carlos  Costa,  hoje bispo     de 
Botucatu', aonde a caro preço pagou 
a  sua  ignorância junta  ao  seu  atre- 
vimento  e  imprudência;     e  peço     a 
Deus, que compadecendo-se deste ar- 
cebispado,  lhe mande um  Pastor se- 
gundo  o  seu  coração,   porque   o  que 
está   para   se   assentar   nesta   cadeira 
arquiepiscopal   é   completamente   ine- 
pto a podê-la governar;  só  e unica- 
mente   tem   aqui   praticado   PALHA- 
ÇADAS de toda a maneira e deixado 
ir  por  água  abaixo   tudo  quanto  era 
de   necessidade,   a  ponto  de   espoliar 
o Patrimônio da Veneravel Irrnanda- 
de  de   S.   Pedro,   pelo  sustentamento 
do coro da catedral; não sei de que 
maneira  se   poderia  justificar  tal  es- 
bulho num Arcebispado onde se cons- 
tróe  um  palácio  cardinalicio  de  MI- 
I.HARE.S  DE CONTOS DE REIS. 

14.° — Tudo o que tenho dito, nada 
- Por ódio ou má vontade minha, 
unicamente para que os Senhores 
;\Iuncios Apostólicos cumpram melhor 
os seus deveres, e não pensem unica- 
mente em encher o saco e não imi- 
tar a Simão Mago. 

16.° — Concluindo, declaro: ser es- 
te o meu testamento, e peço gue seja 
fielmente executado, chair^gudo sobre 
mim, e sobre este grande' Brasil, tão 
mal governado tanto civilmente, pior 
eclesiasticamente, a benção divina e 
um melhor futuro. 

Dado e passado nesta Capital do 
Rio de Janeiro, aos 8 de Junho de 
1927. ~ Padre Nicoláo de Giacomo 
Navazio". 

**íl Laníerna' jm 
I       Piralú 

Mirando apenas os seus mesqui- 
nhos interesses, o clero alíniien- 

tou a luta fratricida   . 

O clero, se não se lhe opuzer ener- 
gicamente a conciencia livre dos bra- 
sileiros que não batem no peito nem 
tomam hóstias, vai aos poucos asse- 
nhoreando-se do poder. 

Arrebanhando voluntários para a 
revolução de 1930, concorrendo para 
ela com dinheiro, infiltrou-se entre 
as hostes do poder ditatorial; arras- 

tando pais de família, jovens que 
mantinham pelo trabalho suas mães 
e irmãs para as trincheiras em 1932, 

o clero contribuiu poderosamente pa- 
ra a perdição de muitas famílias, que 
se viram privadas do sustento ho- 
nesto, depois de terminada a luta. 

Mas era preciso para o seu inte- 
resse material, para a sua ambição 
de tirania disfarçada que os padres 
que se achavam nos Estados fieis á 
ditadura pregassem no púlpito a 
guerra santa contra o separatismo 
paulista e despovoassem os lares ati- 
rando milhares de jovens a uma luta 
fratricida sem precedentes na histó- 
ria pátria. 

E era preciso também, para não 
encontrarem oposicionistas aos seus 
interesses, que os padres residentes 
em São Paulo formassem batalhões, 
incitassem chefes de família, rapazes 

ainda em principio de carreira, co- 
brindo de luto e dôr o seu lar, afim 
de que "São Paulo salvasse o Brasil 
da Ditadura que o oprimial" 

Constitucional em São Paulo, e di- 
tatorial no Norte, o clero, adotando 
o partido que tem por partido tirar 
partido de todos os partidos, procura 

assenhorear-se do Brasil, a ponto de 
serem pontos facultativos todos os fe- 
riados romanos e se decretarem fé- 
rias oficiais na Baía por ocasião do 
congresso eucaristico! 

E   durma-se   com   este   barulho I.. . 

Lanterneiro de Pirajú. 

Discurso proferido pelo dr. Lins 
de Vasconcelos, no dia 24/9/933, 
na sessão do Conselho Diretor 
da C. N. P. E. L., em homena- 
gem aos universitários baianos. 

Quiz o destino premiar a Coligação 
Nacional pró Estado Leigo com a ven- 
tura inexprimivel de receber-vos, em 
sua modesta sede, e de poder saudar, 
em vós, a alma vibratíl da mocidade 
baiana, que vem de dar ao Brasil mais 
um dígnificante exemplo de compre- 
ensão republicana, através das me- 
moráveis sessões do Congresso Leigo 
Acadêmico da Baía. 

O movimento oportuno que levas- 
tes a bom termo, numa alta demons- 
tração de fé e de cultura, repercutiu 
em todos os recantos do nosso imen- 
so país, despertando nas almas dis- 
plicentes e acomodaticias as energias 
adormecidas, a coragem sofreada, a 
disposição para o embate, em defesa 
das liberdades publicas, ameaçadas 
por aqueles que se habituaram a im- 
becilizar os povos e a mante-los imer- 
sos na ignorância e no fanatismo avil- 
tante. 

Estivemos comvosco, desde o pri- 
meiro instante, representados pelas 
corporações coligadas da terra em que 
viveis. Comvosco sentimos as mesmas 
palpitações e os mesmos anseios, os 
mesmos sonhos e as mesmas espe- 
ranças. Colhemos, comvosco, a mes- 
ma vitória. 

O coroamento dos vossos esforços 
enche-nos de júbilo. Estamos ê esta- 
remos sempre comvosco, unidos para 
uma longa jornada a que certamente 
emprestareis a firmeza dos vossos ca- 
ratéres, a luz da vossa íntehgencía, 
o calor das vossas energias e o po- 
der da vossa fé. 

Fé no vosso valor próprio; fé nos 
destinos humanos; fé na grandeza da 
vida; fé na nobreza dos ideais e dos 
princípios que sustentamos. Fé viva e 
ardente na potência creadora da or- 
ganização que estamos embasando, 
exatamente na hora em que a con- 
fusão domina os espíritos desavisados 
e os claustros conspiram contra a li- 
berdade. Fé nas conseqüências inelu- 
taveis da preparação educacional que 
estamos fazendo; fé no futuro'gran- 
dioso que espera o Brasil, quando con- 
seguirmos liberta-lo da educação se- 
mi-colonial, monárquica e medieval 
em que tem permanecido, não obs- 
tante os sacrifícios heróicos de almas 
libertas, que sofreram e lutaram para 
ve-lo  grande  e  redimido. 

Na jornada empreendida sentire- 
mos fadigas. Os desgostos, os prejuí- 
zos, as ameaças, as desilusões, as 
amarguras, acomranhar-nos-ão de 
perto, cruciando-nos como açoites 
invisíveis. Não dcsaniuemos. O fu- 
turo será nosso. 

E'   -..cessário 
pacitemos   de 

Nada vale o espirito de revol- 
ta sem uma idéa no cérebro. 

^  #  <i> 
O homem, para ter direito á 

Liberdade, deve conquista-la. 

;>or..v- lue nos câ- 
j.íe a :;,: nsa niaiorir; 

dcis nossos companheiros padece de 
angustia imediatista. Contra essa an- 
gustia devemos prevenir os nossos es- 
píritos, assentando, desde já, a nor- 
ma de atuar com animo frio e reso- 
luto, sem descontínuidade, educando, 
instruindo e esclarecendo, para' que a 
obra construtora que empreendemos 
seja  fecunda  e  indestrutível. 

Unidos para a defesa da liberdade 
de conciencia, da liberdade de pensa- 
mento, da liberdade de reunião, as- 
sociação e propaganda, da liberdade 
e Igualdade absoluta das igrejas e cul- 
tos perante a lei, devemos tomar cui- 
dado com as exaltações intempesti- 
vas e destruidoras, Se qualquer fato 
abusivo irritar o nosso animo, medite- 
mos sobre o melhor meio de aplicar 
o cautério apropriado. Lembremo-nos 
de que o clericalismo, — única cor- 
rente que está contra o Estado Leigo 
e as liberdades publicas, — assenta a 
sua força no mistério do raciocínio 
intra-muros, usando testas de ferro, 
fanáticos e ignorantes, na realização 
exterior de seus maléficos desígnios. 
Saibamos fortalecer o nosso animo e 
propagar os nossos ideais, 

Mocidade Acadêmica, Juventude 
Brasileira I.., 

A Coligação Nacional pró Estado 
Leigo representa o pensamento de 
vinte e duas correntes sociais, religio- 
sas e filosóficas do Brasil, organiza- 
das em milhares de corporações, das 
quais conta em seu quadro, apenas, 
189S sociedades e igrejas com milhões 
de adeptos. 

Pela primeira vez no mundo foi 
possível unir num só organismo e sob 
uma bandeira comum, doutrinas e cul- 
tos os mais diversos. E' que todos 
viram no golpe audacioso, representa- 
do pelo decreto de 30 de Abril de 
1931, a materialização do propósito 
clerícalista de se apossar das escolas 
oficiais para amordaçar as concien- 
cias juvenis, a pretexto de educação 
moral. E vendo esse fato, não tive- 
ram duvida em formar o quadro de 
uma instituição defensora. 

O atentado contra o ensino leigo, 
valendo-nos da frase do próprio cle- 
ro, "FOI APENAS O PRIMEIRO 
PASSO PARA O FUTURO GRAN- 
DIOSO QUE ESTÃO PREPARAN- 
DO PARA O BRASIL, ONDE, OU 
TODOS SE FAZEM CATÓLICOS E 
SAO BRASILEIROS, OU FICAM 
ATEUS E NÃO SERÃO MAIS BRA- 
SILEIROS". 

As reivindicações clerícalístas vizam 
um domínio absoluto sobre a Nação. 
O clero, que tem contra si a má von- 
tade conciente da maioria dos cató- 
licos liberais, quer fixar o seu reinado 
aqui. Expulso como nocivo e indese- 
jável de outros países, necessita am- 
pliar o seu raio de ação, para alojar 
o excesso de clérigos e sugar do povo 
as energias vitais, dando-lhe em troca 
um preparo social deshumano, que o 
subjuga e subordina a qualquer tira- 
nia em preparação. 

O povo brasileiro ainda não se aper- 
cebeu  do  perigo;   ainda  não  prestou 

atenção ao polvo cujos tentáculos au- 
mentam aos milhares; ainda duvida, 
porque acha absurdo, que o clero pre- 
tenda mesmo introduzir-se nos quar- 
téis, nos navios de guerra, nos depar- 
tamentos pubhcos, nas escolas, por 
toda a parte, para viver á custa dos 
cofres públicos. Urge preveni-lo. 

A nossa instituição, portanto, tem 
o dever de advertir a todos e, espe- 
cialmente, á mocidade, para que se 
aprestem. O clero continuará a avan- 
çar, alinhando na vanguarda de seu 
movimento reacionário e liberticida 
as nossas patrícias inconcientes e os 
políticos sem convições republicanas. 
Como flanqueadores, trabalham al- 
guns intelectuais nas fileiras fascis- 
tas, patrianovístas, nacionalistas, ra- 
cistas e monarquistas, articulados pe- 
los jesuítas, Um horror. 

Vemos felizmente, nesta altura, que 
a mocidade desperta para lutar pelo 
seu faturo, que é o próprio futuro 

do Brasil. 
Começamos a sentir a compensação 

das nossas vigílias realizadoras e do 
carinho com que buscamos conduzir 
esta obra de confraternização dos 
credos, apesar das paixões tumultua- 
rias que empolgam os homens, levan- 
do muitos, pela confusão, a cooperar 
com maus elementos que visam a de- 
sagregação do Brasil. 

E' necessário combater a intolerân- 
cia fanática e o ódio setário. E é com 
esse objetivo superior que aqui nos 
reunimos para uma obra comum de 
liberdade, que a todos aproveite, e de 
respeito humano que a todos irmane 
para o bem e para a felicidade. 

A Coligação ao ouvir o vosso grito 
de solidariedade, lançado aos quatro 
ventos p^lo Congresso Leigo Acadê- 
mico, em torno do qual certa impren- 
sa silenciou para ser agradável aos 
inimigos da liberdade, julgou chegado 
o momento de organizar a Juventude 
Brasileira com fins superiores e 
puros. 

Organizai-vos, Mocidade Brasilei- 
ra!... 

Não importa que certa imprensa, 
que vive a clamar pela liberdade de 
pensamento, hostilize a nossa campa- 
nha e busque empanar o brilho dos 
vossos tentamens excelsos. Não im- 
porta que nos tranquem as suas co- 
lunas e se aliem aos que sonham com 
a implantação da tirania em nossa 
terra, O que importa, já e já, é or- 
ganizar a geração nova para o emba- 
te decisivo. 

Fundai a Aliança da Juventude Li- 
beral para a efetivação de desígnios 
definidos, em contraposição aos gru- 
pinhos liberticidas que, sob denomi- 
nações varias, mas com um fim igual, 
querem arrastar o nosso povo a uma 

.íeria maior do que a que ora o tor- 
tura, 

Al ,1; osas minorias, sociais .e_ret.-^ 
jiosas '"'e aqui se encont-am, di- 

gnamente representadas, a^.jiarão os 
vossos esforços pela liberdade de con- 
ciencia, pela ordem baseada na lei e 
pelo progresso. 

E a Coligação Nacional pró Estado 
Leigo, como síntese dessas forças, 
que representam em conjunto a maio- 
ria do povo brasileiro, será para vós 
a Casa da Fraternidade e o grande 
élo de amor que unirá todos os que 
quizerem trabalhar pelo bem da Hu- 
manidade. 

Mocidade Baiana, Juventude Bra- 
sileira I Pelo Brasil unido, pe!o Estado 
Leigo, pela Republica purificada e re- 
dimida, — para a frente 11! 

EM RIBEIRÃO CLARO 

O vigário perturbado pela luz ds 
"A Lanterna" 

O vigário de Ribeirão Claro, locali- 
dade da Araraquarense, anda desaso- 
cegado com a luz que "A Lanterna" 
irradia por aqui. 

Receioso de que a freguezia de sua 
barraca comece a desertar, o padre- 
ca deitou falação na igreja e, em ser- 
mão de termos sagrados, aconselhou 
á beataria a não ler "A Lanterna", 
apavorando a todos com as foguei- 
ras do inferno. 

Resultado: ás escondidas, muitos 
carolas andam em busca do fruto 
proibido... 

O batina gastou mal o seu latim. 
Lanterneiro da ro(a. 

LATA DO LIXO... 

Embora a lata do lixo seja limpa 
de mais para conter esta coisa im- 
prestável, publicada no final de um 
artigo de fundo de um jornaléco pa- 
pa-hóstias, somos forçados a ati- 
ra-la para lá, para desinfetarmos a 
casa... 

"Servir a Igreja" é o mesmo 
que servir a Jesus Cristo e ser- 
vir ao Papa; assim nos falou Je- 
sus e nos fala ainda e sempre o 
S. Padre Pio XI". 

Não está certo? paciência! Sâo 
coisas da igreja católica, apostólica, 
romana, dogma]tica, fabricadora de 
beócios, tolos, ignorantes, cretinos e 
tiranos I... 
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o FASCISMO É A ALA DE AÇÃO DO CLERI- 

CALISMO. O INTEGRALISMO É UMA RIDÍCULA 

MACAQUEAÇÃO NACIONAL DESSA PRAGA QUE 

ESTA' CAUSANDO A DESGRAÇA DA HUMANI- 

DADE. URGE IMPEDIR-LHE A MARCHA. 

Lant 
JORNAL   DE   COMBATE    A O   CLERICALISMO 
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Atividade e organização: - Deve ser a palavra de ordem para iodos os ele- 
mentos que, de fato, seníem a necessidade de luíar 
contra o domimo dos agentes do governo do Vaticano 

Coligação Nacional Pvó- 
Estado Leigo 

ORGANIZAÇÃO GERAL E ATIVIDADE, DEVE SER O OBJE 
TIVO DE TODOS OS ELEMENTOS ANTICLERICAIS. — . 

E' PRECISO MULTIPLICAR OS ESFORÇOS NA 
AÇÃO CONTRA O ULTRAMONTANISMO. 

BOLETIM N. 6 

Para conhecimento das corporações 
coligadas e de todos os interessados, 
recomendando-lhes a mais ampla di- 
vulgação, tornamos publico o seguin- 
te: 

1) — O prof. dr. José de Sousa 
Marques, 1.° vice-presidente da 
CNPEL e membro da corrente Ba- 
tista, realizou uma brilhante confe- 
rência, na sessão pública de 27/8/33, 
sobre "Casamento, divorcio e amc^r 
livre". Esse trabalho, profundamente 
educacional, visou esclarecer esses 
assuntos de magna importância. 

2) — O Congresso Leigo Acadêmi- 
co da Baia, que funcionou de 3 a 9 
de setembro ,debateu teses brilhan- 
tíssimas e de alto alcance social, cora 
grande sucesso. Todas as classes da 
Baía estiveram representadas. A Li- 
ga Baiana, centralizando 106 corpo- 
rações, atuou através de seu presi- 
dente, dr. J. C. Ferreira Gomes. Ao 
final dos trabalhos, foi fundada a Li- 
ga Universitária Pró-Estado Leigo, 
filiada  á  Liga  Baiana. 

3) — Na sessão publica daCNPEL, 
de 10/9/33, após o relato dos traba- 
lho no mês de agosto, no Rio e nos 
Estados, o presidente discorreu du- 
rante uma hora sobre a "Influencia 
do clericalismo na civiilzação do Bra- 
sil". Ficou demonstrado que o clero 
romano sempre atuou com objetivo 
setário, condenando as populações ao 
abandono, ao analfabetismo e á igno- 
rância, quando fácil teria sido a rea- 
lização de uma grande obra social. 

4) — A Liga Paraibana Pró-Esta- 
do Leigo, competentemente dirigida 
por ürri brilhante núcleo de intele- 
tuais de varias correntes, continua 
a publicar a revista "Reação". Por 
ocasião da passagem do dr. Getulio 
Vargas, em João Pessoa, foi distri- 
buído um apelo pró-Estado Éeigo. Na 
direção da CNPEL se encontram os 
srs. J. Pereira da Silva, José Augusto 
Roméro, Aderbal Piragibe e drs. Ho- 
racio de Almeida, João Santa Cruz e 
Josibias   Fialho  Marinho. 

5) — A Liga Pró-Estado Leigo, 
com sede no edifício Martineli, 10." 
andar, salas C. e D., continua em 
franca atividade propagandista, sendo 
lamentável apenas que as corporações 
paulistas não tenham ainda estabele- 
cido entre si, através daquele orga- 
nismo, a necessária coesão. Em São 
Paulo existem  mais  de  300 corpora- 

ções das nossas correntes, das quais 
apenas 170 figuram no quadro da Li- 
ga Paulista. 

6) — A Coligação tem recomenda- 
do para todos os pontos do país, a 
pessoas e corporações, que é indis- 
pensável estabelecer a ligação de to- 
dos os elementos que se batem pelo 
Estado Leigo, de modo a que, a par- 
tir de 15 de Novembro próximo, to- 
das as corporações e pessoas este- 
jam em permanente atividade e as- 
sim se conduzam até o encerramento 
da   Assembléa   Constituinte. 

7) — Estiveram no Rio de Janeiro, 
onde foram recepcionados carinhosa- 
mente ao desembarcar, os acadêmi- 
cos promotores do Congresso Leigo 
da Baía. A CNPEL, no dia 24 de Se- 
tembro, recebeu em seu seio, em As- 
sembléa do Conselho Diretor, a Em- 
baixada Acadêmica, que foi saudada 
pelo presidente e pelos srs. Almiran- 
te Américo Silvado e jornalista Iná- 
cio Bitencourt. Falou, respondendo, o 
doutorando Isnard Teixeira, que re- 
latou os trabalhos do Congresso e foi 
muito ovacionado. A essa sessão, 
compareceram os representantes de 
mais de mil associações e igrejas co- 
ligadas de vários Estados. 

8) — A CNPEL continua a ativar 
a organização dos círculos universi- 
tários do país. E' necessário prepa- 
rar a mocídade para que assuma a 
posição que lhe compete na vida na- 
cional. 

9) — Os facistas, integralistas e 
patrianovistas do Centro D. Vital, do 
Rio, estão procurando conquistar pa- 
ra as suas fileiras os políticos era 
evidencia. A' uma de suas sessões foi 
atraído o dr. Osvaldo Aranha, a quem 
um dos chefes do clericalismo monar- 
quista saudou. Ainda não foi regis- 
tada  a  adesão. 

10) — Todos os adeptos do Esta- 
do Leigo devem organizar centros e 
comitês regionais, onde quer que se 
encontrem, pondo-se em comunicação 
com as corporações mais próximas. 
Não ha tempo a perder. Diariamente 
chegam ao Brasil novas remessas de 
padres, frades e freiras, expulsos de 
outros países. Cuidado! A palavra de 
ordem da Coligação é ORGANIZA- 
ÇÃO GERAL E ATIVIDADE. Rio 
de Janeiro, 8/10/1933. (aa.) Lins de 
Vasconcelos, presidente. Valfredo 
Machado,  1.° secretario. 

A publicação de "A LANTERNA" 
Já deve parecer fastidiosa a insistência com que nos temos diri- 

gido aos amigos de "A Lanterna" apelando para que contribuam para 
a SIM, manutenção. 

Isso é, de fato, massante, mas não pode ser diversamente. 
Já o dissemos: não estamos á frente de uma empresa comercial, 

lançada com fins lucrativos. 
Esta é uma iniciativa desinteressada, mantida com muito esforço 

e sacrificio, mirando um fim elevado, que é a propaganda contra a in- 
fluencia deletéria do ultramontanismo retrógrado e cujos tentáculos 
já se estendem por todo o nosso país. 

Iniciámos a publicação do jornal contando unicamente com os re- 
cursos conseguidos por meio de compromissos pessoais. E com este 
são já 11 números de 10 mil exemplares que espalhamos pelo Brasil 
além, despertando energias adormecidas, estimulando os indicisos, ani- 
mando a organização dos militantes das hostes anticlericais, servindo 
de demonstração do efeito da obra emancipadora deste porta-vos dos 
homens livres o desespero que vai pelos arraiais da clerocracia. 

Com os 11 números publicados, já distribuimos HO mil exemplares 
de "A Lanterna". Dando para cada exemplar uma média de 3 leitores, 
esses 110 mil exemplares foram lidos por 330 mil pessoas. No minimo, 
pois, segundo nos informam, em muitas localidades os exemplares de 
"A Lanterna" recebidos andam de casa em casa, disputados com 
grande interesse. 

Isso, porém, é o inicio do muito que se pode e que se deve fazer. 
A tiragem de "A Lanterna" deve ser aumentada incessantemente. 

Essa é a nossa vontade e para isso temos trabalhado e continua- 
remos a empregar os nossos melhores esforços. 

Pelo que revela a nossa avultada correspondência, essa é igual- 
mente a disposição dos amigos de "A Lanterna". 

Associemos, pois, os esforços de todos que sentem a necessidade 
da publicação deste baluarte das conciencias libertas do dominio cle- 
rical e trabalhemos todos, com afinco, sem esmorecimentos, no sentido 
de firmar a sua existência e dar-lhe o maior desenvolvimento possivel. 

Quem ainda não remeteu a importância de sua assinatura, que o 
faça sem perda de tempo e que todos tratem de conseguir novos assi- 
nantes. 

As importâncias devem ser enviadas em vales postais, cartas re- 
gistradas -com valor declarado, cheques bancários ou ordem de paga- 
mento contra casas comerciais de S. Paulo. 

Os cheques devem ser remetidos para pagamento em S. Paulo, 
pois tendo de fazer os recebimentos em bancos de outras cidades, além 
da demora, ainda temos de fazer despezas dispensáveis. 

Divinopolis está de azar! 
Em Divinopolis, Minas, sede de uma 

grande fabrica de frades e onde pon- 

tificam mais de 40 especimens desses 

parasitas universais, têem acontecido 

casos bem interessantes que vêem in- 

fluindo fortemente no espirito publi- 
co e pondo em embaraço os "santos 

frades" que se têem visto em difi- 
culdades para explicar às "ovelhas", 
já fartas de embrulhadas e tapeações, 
a razão de tais acontecimentos: Eis 
os fatos: 

No dia primeiro deste mês, quando 
se processava na capela da vila ope- 
raria desta cidade, sob a direção de 
um nutrido frade, dos 40 que aqui 
vivem à tripa forra, um contrito ter- 
ço, toldou-se repentinamente a natu- 
reza, rugindo forte tempestade; e uma 
poderosa descarga elétrica (um raio) 
atingiu a capela, onde se rezava, que- 
brando "imagens", pondo em polvo- 
rosa os devotos, muitos dos quais 
sofreram lesões e outras conseqüên- 
cias do acontecimento, incendiando 
os paramentos. O celebrante da reza 
foi o primeiro a botar a boca no 
mundo. 

Ha poucos dias, também, no mo- 
mento em que se celebrava a missa 
do dia, na matriz local, uma senhora, 
D. Joana, após ingerir a "sagrada co- 
munhão", enlouqueceu subitamente, 
e, resgando os vestidos, desnudou-se 
por completo escandalizando os 

presentes; e o próprio reverendo ce- 
lebrante foi, como é de praxe, o pri- 

meiro a cair fora... 

Ha seis meses, mais ou menos, o 
devoto João de tal, depois de ter 
comungado numa missa celebrada 
num dos povoados deste município, 
dirigiu-se a uma venda próxima e be- 
bendo cachaça em quantidade em- 

briagou-se e, em pleno balcão, vo- 
mitou a "sagrada hóstia". 

Um gato que lá dormitava pachor- 
rento foi quem, despertado pelo ba- 
rulho, fez a melhor comunhão co- 
mendo religiosamente e com bom 

iipetite os restos da hóstia, tão irre- 
verentemente expelidos pelo santo 

cachaceiro. 
Divinopolis, Minas, 17 de outubro 

de   1933. 
Lanterneiro   Divinopolitano. 

OU   CRÊ   OU   MORRE! 
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.. .   foi sempre o lema da igreja católica romana, que, quando 
domina, age assim, coxoo no tempo da inquisição. 

Centro 
de 
Cultura 
Social 

Proseguíndo ,ia sua obra educati- 

va de cultura social, este centro fez 
realizar no sábado passado, dia 21, 
mais uma conferência de estudos so- 

ciais. 

O conferencista, companheiro Flo- 
rentino de Carvalho, discorreu sobre 

temas verdadeiramente interessan- 

tes, apropriados ao momento que atra- 

vessamos, de transições e de anseios, 
agradando   plenamente   á   assistência. 

UMA CONFERÊNCIA 

No Centro Laudelino Novaís de 
Brito, á rua Uruguaiana, 25, sobrado, 
realizou, ha dias, uma conferência o 
dr. Oswaldo Guimarães. 

Agradecemos a comunicação e o 

convite. 

Aos assinantes 
Mais uma vez, avisamos aos 

assinantes de "A LANTERNA" 
que todas as assinaturas estão 
registradas como iniciadas com o 
numero 354, que é primeiro da 
presente fase. 

Havendo a quem falte algum 
numero, recomendamos que faça 
o pedido com urgência, para re- 
metermos imediatamente. 

"A LANTERNA" EM 
FRANCA 

Conhecendo as grandes dificuldades 
que alguns prefeitos do interior teem 
para exterminar os cães vadios que 
vagueiam pelas ruas das cidades, en- 
tre os quais andam alguns hidrofobos, 
perigosos para a tranqüilidade publi- 
ca, eu aconselharia a seguinte receita: 

Em vez de fazer mal aos pobres 
animaluchos, que andam pela rua ao 
"deus dará", passando fome e frio, 
ha uma espécie de gente que bem 
merecia corrida pelo mal que fazem 
á  humanidade! 

São os  padres,  negras  sotainas que 
se   intrometem   na   família   e  a  esfa- 
celam por meio da intriga, em nome 
de Deus  Padre todo  Poderoso!... 

UM AGRÁRIO. 

EM  CAMPINAS 

Uma recepção sintomática.., 
REGRESSOU DO EUCARISTICO, MAS FOI ACOLHIDO 

COM INDIFERENÇA 

Quando, em tempos que já lá vão, 
proveniente de Pelotas, chegou nesta 
Princeza d'Oeste, o bispo D. Fran- 
cisco Barreto, a população campinei- 
ra, (a carola, bem entendido) fez-lhe 
uma recepção sem precedentes nos 
anais desta terra. A verdade se diga, 
foi uma correria de gente que não 
acabava mais. Uma massa enorme e 
compacta de povo tinha se aglome- 
rado no largo da Estação, á espera 
do comboio que conduzia o novo mes- 
sias. Houve discursos bombásticos, 
rojões, baterias, repiques de sino, 
oandas de musica, aplausos, aclama- 
ções, em suma, as hostes católicas 
vibravam de contentamento e foi uma 
azáfama dos diabos, uma balburdía 
infernal, um vozeíro ensurdecedor, 
uma algazarra dos seiscentos mil de- 
mônios. Circulavam, então, com in- 
sistência informações de grandes fei- 
tos praticados em outras bandas pe- 
lo tão festejado prelado. Dizia-se mes- 
mo que aquele acolhimento pompo- 
so servia de recompensa a certos juí- 
zos a propósito de sua atuação como 
homerai todo entregue á sacratissima 
causa da  Santa  Madre  Igreja. 

Comtudo, eram vozes esparsas iso- 
ladamente e que ninguém dava cre- 
dito, de maneira que sua eminência o 
reverendissimo bispo recemchegado, 
perante aquela demonstração de en- 
tusiasmo, aquela manifestação de jú- 
bilo e aquela afirmação solene e pe- 
rentoria de carolismo, por sua vez, 
terá, por certo, exultado de satisfa- 
ção e esfregado as mãos de alegria. 
Nababescamente acomodado em seu 
luxuoso e confortável palácio, tudo 
corria-lhe ás mil maravilhas c nada 
tcr-Ihe-ia sucedido, desde que deixas- 
se rolar o marfim. 

Aconteceu, porém, que em 30, es- 
tourou a revolução e como é de pra- 
xe no elemento de batina intrometer- 
se   aonde  não  deve,   naturalmente,   o 

O clero do Craío 
em franca oposi- 

ção ao bispo 
O íáto mais interessante que se deu 

ultimamente nesta cidade foi a os- 
tensiva oposição ao bispo local, no 
caso da eleição da diretoria de uma 
cooperativa  católica. 

O candidato do dirigente da dioce- 
se era o antigo presidente da insti- 
tuição de credito e isto provocou 
grande numero de descontentes que 
moveram tenaz companha contra a 
reeleição. 

O bispo não se deu por achado e 
manteve o seu candidato a despeito 
da oposição, passando procurações 

das diversas ações da diocese para 
alguns  sacerdotes. 

No dia da eleição os padres, des- 
obedecendo á ordem superior, vota- 
ram no candidato contrario ao bis- 
pado e na sessão foi rejeitada até 
com termos grosseiros de diversos 
padres, um protesto do governador 
da diocese. 

«    «    « 

O clero daqui, que dirige um gi- 
násio oficializado, obrigou todos os 
alunos a fazerem parte do integralis- 
mo e deu férias durante dois dias 
por ocasião da chegada do propa- 
gandista, desta doutrina. Muitos alu- 
nos desse estabelecimento estão fa- 
zendo, a mandado dos padres, cam- 
panha cerrada contra as figuras que 
fizeram a independência e a republi- 
ca e até mesmo a segunda republica. 

No grupo escolar desta cidade o 
orador oficial do ginásio, perante 
crianças desancou sem cerimonia a 
figura veneravel de José Bonifácio, 
só porque este não obedeceu ás or- 
dens do clericalismo romano, para 
assegurar a estabilidade do primeiro 
império. 

Um leitor de "A Lanterna". 

bispo desta diocese não iria furtar-se 
em dar um arzinho de sua graça e a 
nota dissonante repercutiu rapida- 
mente pela cidade. Em lugar de cui- 
dar (Ia religião, quiz, a todo o transe, 
chafurdar o nariz na política e disse 
coisas que não soaram bem aos ou- 
vidos dos reservistas recalcitrantes 
que se recusavam em defender a tal 
legalidade. Era o que faltava para en- 
cher as medidas e com a vitória das 
forças revolucionárias, o que se pas- 
sou no palácio episcopal é escusado 
dizer. Chico Fera, (é este o vulgo que 
lhe doaram) após ter vivido uns maus 
quartos de horas, conseguiu livrar-se 
do apuro e dar ás de Vila Diogo. 
Mas por um triz que êle não esca- 
puliu de bòa... 

Normalizada a situação, serenados 
os ânimos e apaziguados os espíritos, 
o foragido estava de volta, mas, para 
maior garantia e porque o seguro 
morreu de velho, desta vez, veio es- 
coltado e salvaguardado por um pe- 
lotão de soldados de carabinas emba- 
ladas e baionetas caladas. Enfim, isso 
tudo passou e águas passadas não 
movem  moinhos... 

Nem nós, iriamos, por certo, revol- 
ver coisas que estão no rói do esque- 
cimento, se não nos tivesse surpre- 
endido a frieza com que foi recebido 
esse prelado, um dia destes, quando 
de regresso do Congresso Eucaristi- 
co. Julgávamos que êle tivesse recu- 
perado, novamente, o prestigio e que 
ir-se-iam repetir as mesmas cenas, as 
mesmas fanfarrices e o mesmo alvo- 
roço doutróra, quando aqui desem- 
barcou pela primeira vez. Mas, qual! 
Não houve nada disso e na C5,i<»i;ãu, 
a sua espera, não havia sinão meia 
dúzia de padrécas. E' que os tempos 
mudam, o povo pouco a pouco abre 
os olhos e ninguém vai mais na on- 
da... 

LANTERNEIRO   X 

EM FORTALEZA 

FUNDOU=SE   A   LIGA   DAS   CON- 

CIENCIAS LIVRES 

Em um jornal de Fortaleza, Cea- 
rá, encontramos a noticia da funda- 

ção, naquela capital nordestina, da 
Liga das  Conciencias Livres. 

Oxalá o nome expresse o que nos 
leva a supor, isto é, uma associação 
de homens de conciencias libertas dos 

preconceitos absurdos por aí domi- 
nantes. 

Se assim é, almejamos-lhe todas 
as prosperidades em sua ação, por- 
que isso redundará em proveito da 
vitória da verdade sobre o obscuran- 
tismo. 

«>4M 

N)o Sindicato dos Empregados 
do Comercio de Santos 

O Sindicato Liga dos Empregados 
no Comercio de Santos comunicou- 
nos ter sido eleito e empossada a sua 
nova diretoria, que deverá orientar 
os seus trabalhos durante o período 
de  1933-1934. 

Agradecendo a comunicação^ faze- 
mos votos para que a sua atividade 
seja coroada do mais pleno êxito em 
prol da reivindicação dos direitos dos 
comerciarios  santistas. 

c ontas do Rosário 

CARIDADE...   CATÓLICA 

Passava um padre bem nutrido, 
faces rubras de vinho, recendendo 
a bons manjares, por uma rua da 
cidade, quando se aproximou um 
mendigo maltrapilho, cara de fo- 
me, com os dedos dos pés a sair 
pela ponta dos sapatos. Confiado 
na "santa caridade católica", es- 
tendeu-lhe a mão pedindo uma es- 
mola : 

— Reverendo, tenho tanta fo- 
me! 

—■ Sinal de muita saúde, meu ca- 
ro : Deus t'a conserve! respondeu o 
safardana, proseguindo o seu ca- 
minho. 
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